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Podemos dizer que o cinema é um dos veículos no qual o ator de-
senvolve seu trabalho de forma artesanal. No decorrer dos meses de fil-
magem, é necessário que ele elabore um canal de conexão com as sensa-
ções vividas pelo seu personagem e saiba acessar as emoções durante as 
cenas representadas. Por meio de exercícios de preparação em diversos 
âmbitos, esse artista incorpora o papel a ser representado atuando como 
cocriador da obra fílmica e contribuindo de forma relevante para a im-
pressão de realidade. Com base em pesquisas realizadas sobre a produção 
do filme Primo Basílio (2007), dirigido por Daniel Filho, bem como 
pressupostos, podemos traçar a trajetória da produção cinematográfica 
enfatizando o papel do ator como cocriador da obra. 


